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“o PPE moStra Para o braSil quE 
SEmPrE valE a PEna dEfEndEr 
o EmPrEgo do trabalhador”, 
rafaEl marquES 

Programa de 
Proteção ao 

Emprego é 
aprovado na 
câmara dos 

deputados sem 
distorções da 

prevalência do 
negociado sobre 

o legislado. 
PPE segue para 

votação no 
Senado.  
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luta e resistência continuam
no g10 e fundição 

mídia e esforço para destruir avanços sociais 
esquentam debates no 12º concut

Campanha Salarial 2015
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AgendaEdital de convocação

Plenária na B. Grob

Os trabalhadores na B. Grob, em São Bernardo, estão convo-
cados para plenária amanhã, às 10h, na Sede. Na pauta, assuntos 
internos. 

Trabalhadores na Brasmeck, em Diadema, elegem hoje seus 
representantes de CIPA na fábrica. Vote em Sebastião Pereira 
Campos, o Alemão. Ele é apoiado pelos Metalúrgicos do ABC, 
comprometido e bem preparado para defender as condições de 
saúde e segurança dos companheiros.

A AMA-A ABC, por meio de seu presidente João Paulo de 
Oliveira, e de acordo com o artigo 21º do Estatuto desta entidade, 
convoca Assembleia Geral Extraordinária para alteração do Esta-
tuto Social. A Assembleia ocorrerá no dia 5 de novembro de 2015, 
às 14 horas, no Auditório do Espaço Celso Daniel. Rua João Lotto, 
nº 16, Centro, São Bernardo do Campo.

São Bernardo do Campo, 16 de outubro de 2015.
João Paulo de Oliveira

Presidente

Doe sangue

Para Walter Mendes da Silva, pai do companheiro Valdemir, o Ratão, trabalhador na montagem na Ford. Hospital Mário Covas. Rua 
Dr. Henrique Calderazzo, 321, Santo André. Fone 2829-5000. De segunda a sábado, das 8h às 13h.

nEgociaçõES EmPErram no g10 E fundição
O impasse nas negociações com as 

bancadas patronais do Grupo 10 e Fundi-
ção continua na Campanha Salarial 2015. 
Até a conclusão desta edição da Tribuna, 
nenhum acordo foi fechado.

“As mobilizações continuam em toda 
a base dos Metalúrgicos do ABC e pelo 
Estado. Não vamos aceitar retrocesso de 
maneira alguma”, declarou o presidente de 
Federação Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT, a FEM-CUT, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão.

Segundo o dirigente, a Fundição fez 
proposta de 9%, com reajuste retroativo a 
1º de setembro, alegando que este é o seu 
limite. “Mas estamos insistindo que tem 
que chegar, no mínimo, ao Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor, o INPC, que é 
de 9,88%”. 

“E o G10 fez uma proposta que chega 
ao INPC, mas não prevê repasse nas férias 
nem no 13º salário, com 7% retroativo à 
data-base da categoria e 2,88% em fevereiro 
de 2016”, lembrou Luizão.

“Infelizmente, nas negociações com 
os patrões, encontramos atitudes que nos 
deixaram indignados. Agora é pressionar 
nas fábricas para que tenhamos novas 
propostas”, concluiu.

O tema da Campanha é “Nenhum Direito a 
Menos e Mais Avanços Sociais” e neste ano 
estão em discussão cláusulas econômicas e 
sociais. A data-base é 1º de setembro e estão 
em Campanha cerca de 200 mil trabalha-
dores na base da FEM-CUT.

total EStimado
44.200 mil mEtalúrgicoS do abc

g2, g8, EStamParia E ParafuSoS
cErca dE 33 mil trabalhadorES

Biotecnologia – 1
Presidenta Dilma afirmou que 
o Brasil tem condições de mos-
trar na 21ª Conferência do Cli-
ma, a COP 21, em dezembro, 
como vai reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa em 43% 
até 2030. 

Biotecnologia – 2
Segundo ela, a matriz de com-
bustível brasileira é uma das 
bases mais importantes para 
que o País possa mostrar que 
essa ambiciosa meta é factível. A 
COP 21 será realizada em Paris.

Maestria

Em comemoração ao Dia do 
Professor, movimento Todos 
pela Educação convidou inter-
nautas a agradecer aos profis-
sionais nas redes sociais com 
a hashtag #obrigadoprofessor. 

seM condenação

Morreu Brilhante Ustra, pri-
meiro militar reconhecido 
pela Justiça como torturador 
na ditadura. Nos período que 
comandou o DOI-CODI, 502 
pessoas foram torturadas no 
local e 50 mortas.

Força da deMocracia

Presidente Michelle Bachelet 
anunciou na quarta elaboração 
de nova Constituição no Chile. 
Trata-se de uma substituição da 
Constituição imposta em 1980, 
na ditadura de Pinochet.

roberto stuckert filho

fotos: divulgação

Notas e Recados

hoJE, ÀS 20h 

canal 8.1 hd

Hoje tem eleição de CIPA na BrasmeckASSOCIAÇÃO DOS METALURGICOS
ANISTIADOS DO ABC, a AMA-A ABC

São bernardo
Arteb 1.336
Cosma 224
Fiamm  76
Fibam 239
General Cable 118
Karmann Ghia  422
Kostal  717
LMG 32
Mahle 889
Paschoal  162
Rassini 643
Samot  443
Selco  163
Tecnologia Quantum 92
Tecnoperfil Taurus (Proxyon) 173
ZF 962
diadema
Affinia 312
Autometal 868
Brasmeck 57

Grupo Metaltork  270
IGP 215
Isringhausen  156
Itaesbra  526
Master Mag  167 
Parker  159
Polistampo  224
Termicom  90
TRW  285
TTB  290
Vicker Molas  64
ribeirão Pires
Mardel 339
Masaflex  80
MTR Topura 94
Ouro Fino  314
Plasto do Brasil  42
Unitec  132
VMG 58
rio grande da Serra
Dura Automotive  357

EmPrESa | trabalhadorES
Saiba quEm Já acEitou o rEaJuStE

Campanha Salarial 2015
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fotos: gustavo lima

Sindicato comEmora aProvação do PPE 
PEla câmara doS dEPutadoS

O presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques 
(destaque), comemo-

rou a aprovação da Medida 
Provisória nº 680/15, que insti-
tui o Programa de Proteção ao 
Emprego, o PPE, pela Câmara 
dos Deputados na noite de 
quarta-feira, dia 14. 

“Foi uma vitória dos tra-
balhadores do Brasil. Fizemos 
uma intensa peregrinação em 
Brasília para que o Programa 
fosse aprovado limpo, com 
alterações positivas”, afirmou 
Rafael. 

A principal mudança de-
fendida pelo Sindicato e pelas 
centrais sindicais era a retirada 
do item que desfigurava o PPE 
ao regulamentar a prevalência 
do negociado sobre o legislado, 
mesmo com perda de direitos 
do trabalhador. 

“A bancada patronal tentou 
destruir o Programa colocan-
do essa emenda no relatório 
da Comissão Mista, o que 
seria uma calamidade na CLT”, 
explicou. 

“O relator da Comissão 
Mista, deputado Daniel Vilela 
(PMDB-GO), foi bastante 
atencioso e correto ao tentar 
aprovar que a prevalência só 
aconteceria se fosse comprova-
damente mais benéfica do que 

Durante aprovação da Medida Provisória 680, que 
institui o Programa de Proteção ao Emprego, o rela-
tor do projeto, deputado Daniel Vilela (PMDB-GO), 
agradeceu ao presidente do Sindicato, Rafael Marques, 
pela defesa da MP. “Com muito equilíbrio, [Rafael] re-
presentou muito bem as entidades dos trabalhadores”, 
destacou. Confira em https://goo.gl/lm2nli.

a lei. E a oposição, composta 
por PSDB, DEM e PTB, der-
rubou esse item na Comissão”, 
prosseguiu.

“A retirada do item do texto 
no plenário foi possível com o 
apoio do governo e do depu-
tado Vicente Paulo da Silva, o 
Vicentinho (PT-SP), que me 
acompanhou todos os dias 
nas conversas com os líderes 
de partidos e nas reuniões das 
centrais com o deputado Paulo 
Pereira da Silva (SD-SP) e o 
presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) para mos-

edu guimarães

divulgação

sendo seis meses iniciais com 
renovações sucessivas.

“É importante a manuten-
ção da estabilidade no empre-
go durante a vigência do PPE e 
por mais um terço do período 
no Programa”, destacou Rafael. 

A presidenta Dilma Rous-
seff assinou a MP no dia 6 de 
julho e o Programa seguiu para 
análise da Comissão Mista do 
Congresso. “Já fizemos sete 
acordos na base que preservam 
cerca de 25 mil empregos. Se-
tores como calçados, alimen-
tação e máquinas também já 
fecharam acordos”, contou o 
presidente do Sindicato. 

A MP segue agora para votação 
no Senado. “Vamos repetir com 
os senadores as conversas sobre 
a importância do Programa 
para preservar os empregos 
em tempos de crise”, disse. “O 
senador José Pimentel (PT-
CE), que nos ajudou muito na 
Comissão Mista, vai ser o nosso 
principal ponto de apoio para 
que o PPE seja aprovado no 
Senado”, afirmou.  

“O PPE é uma política pú-
blica que valoriza o emprego 
e mostra para o Brasil, empre-
sários e governos que sempre 
vale a pena defender o emprego 
do trabalhador. O PPE é isso”, 
concluiu Rafael. 

trar que o tema não tinha nada 
a ver com o PPE”, contou (foto). 

Outra alteração na MP é a 
ampliação do prazo final de 
adesão ao PPE, que passa de 31 

de dezembro deste ano para 31 
de dezembro de 2016. O prazo 
de execução do Programa será 
até 31 de dezembro de 2017.  
As empresas podem perma-
necer no PPE por até 24 meses, 



edu guimarães
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Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

Timão se anima a ser o melhor 
mandante da era dos pontos 
corridos. Tite diz que conquis-
tar marca é um desafio para 
a equipe. “Que a torcida nos 
ajude”, apelou. 

Com defesa atrapalhada e ata-
que pouco produtivo, Trico-
lor perde na primeira partida 
com seu novo treinador e não 
consegue entrar no G-4 do 
Brasileirão.

Alecsandro bate boca com 
torcedores do Palmeiras: "Vai 
tomar...". Atacante foi hosti-
lizado ao ser substituído no 
segundo tempo contra a Ponte 
e respondeu a dois torcedores 
da arena.

BRASILEIRãO

Amanhã – 18h30
Avaí x Palmeiras
Santa Catarina 

Domingo – 16h
São Paulo x Vasco

Morumbi

Domingo – 16h 
Atlético-PR x Corinthians

Paraná

Domingo – 17h
Santos x Goiás
Vila Belmiro

Até o fechamento desta 
edição, as emissoras não 
publicaram os jogos que 
terão transmissão no final 
de semana.

adonis guerra

Excepcionalmente hoje não publicamos DSR Sem Patrão e a coluna 'Saiba Mais'

dilma rEagE ao golPiSmo Em congrESSo do 
movimEnto doS PEquEnoS agricultorES

Durante visita ao 1º Con-
gresso Nacional do Movimento 
dos Pequenos Agricultores em 
São Bernardo, o MPA, a presi-
denta Dilma Rousseff voltou a 
afirmar que a oposição busca 
um atalho para o poder por 
meio de um golpe disfarçado, 
com a tentativa de abertura de 
um processo de impeachment 
na Câmara.

A participação da presiden-
ta aconteceu nesta quarta, dia 
14, e contou com a presença dos 
ministros do Desenvolvimento 
Agrário, Patrus Ananias, e do 
Trabalho e Previdência Social, 
Miguel Rossetto. 

“Esse golpe é contra o projeto 
que eu represento. Projeto esse 
que tirou o País do mapa da 
fome e criou uma das maiores 
classes médias do mundo. É um 
golpe contra a classe trabalha-
dora”, afirmou Dilma. “Hoje o 
Brasil tem como garantir comi-
da boa e saudável nas mesas dos 
brasileiros. O fortalecimento 

do MPA não tem retrocesso, só 
avanços”, prosseguiu. 

O presidente Rafael Mar-
ques, que esteve no evento, 
também apoia a alimentação 
sem agrotóxicos e lembrou que 
a prefeitura de São Bernardo 
adquiri 100% de alimentos 

da agricultura familiar e quer 
debater essa possibilidade com 
empresas na base.

“Fiquei alarmado, inclusive 
quando soube que consumi-
mos sete litros de veneno ao 
ano. É um momento importan-
te para fazermos essa discussão”, 

continuou o dirigente. 
“Nós, Metalúrgicos do ABC, 

comemos em casa, em restau-
rantes, em bares e nos refeitó-
rios das fábricas. Precisamos 
lutar para que nossa alimenta-
ção seja, de fato, de qualidade e 
limpa”, concluiu Rafael.

“JornaiS E tvS comErciaiS São
vErdadEiroS PartidoS PolíticoS”

A defesa dos governos progressistas na 
América do Sul foi o ponto de partida da 
análise do assessor especial da Presidência 
da República, Marco Aurélio Garcia, du-
rante a primeira mesa de debates do 12º 
CONCUT nesta quarta.

Sob o tema Conjuntura Internacional e 
Nacional, o debate contou ainda com a par-
ticipação do presidente da Confederação 
Sindical Internacional (CSI), João Felício.

“Não há parâmetros para dizer que se 
esgotou a onda progressista nos países da 
América do Sul. A conjuntura mundial 
conspira contra”, avaliou Marco Aurélio.

Parte dessa crise política, para João 
Felício, passa pela influência exercida pela 

grande mídia. “Nós somos de esquerda 
e defendemos órgãos de representação 
de massa e, ainda assim, encontramos 
dificuldades de nos comunicar em massa”, 
explicou o presidente da CSI.

Marco Aurélio concordou sobre a 
manipulação da mídia. “Alguns jornais e 
televisões são partidos. São partidos porque 
definem linha política, definem pauta po-
lítica. Precisamos construir uma narrativa 
própria destes dez anos, refletindo sobre 
nossos erros, acertos, derrotas e vitórias”, 
analisou.

A tarde, a mesa A Defesa da Demo-
cracia e dos Direitos destacou o esforço da 
direita para destruir os avanços sociais dos 
últimos 12 anos e impedir cada vez mais a 

aplicação prática da Constituição aprovada 
em 1988. 

“E, dessa forma, tirar espaço dos movi-
mentos populares”, afirmaram o coorde-
nador do Movimento dos Trabalhadores 
Sem Teto, o MTST, Guilherme Boulos; e do 
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, 
o MST, Gilmar Mauro.

O professor Venício Lima, pesquisador 
em comunicação, também participou 
do debate e destacou o papel da mídia 
tradicional na construção do pensamento 
conservador e da necessidade de construir 
um  novo marco regulatório para o setor, 
em cumprimento a um princípio consti-
tucional.

12º concut


